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Habilidades a serem desenvolvidas nesta aula (Códigos e Habilidades da Base Municipal 
de Caçador): 
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sons e jogos de palavras, imagens poéticas (sentidos figurados) e recursos visuais e 
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Referencial: 

Site Nova Escola e livro didático “Meu Livro de Língua Portuguesa” 

ATIVIDADES NÃO PRESENCIAIS - ALUNOS 



 

Segunda-feira: Leitura do Poema “A Serra do Rola-Moça e questionário de 

interpretação. 

Terça-feira: 
 

Quarta-feira: Leitura da tirinha Armandinho e questionário de interpretação. 

Quinta-feira: Leitura do Poema e questionário de interpretação. 

Sexta-feira: Produção de texto. 

 

NO CADERNO REGISTRE A DATA E A DISCIPLINA, PARA DEPOIS REGISTRAR AS 

ATIVIDADES. 

EXEMPLO:  Caçador, 08 de maio de 2020. 

                     Quinta-feira: Português. 

 

QUINTA-FEIRA 

Para ler: 

1) Leia o Poema “A Serra do Rola-Moça”: 

A Serra do Rola-Moça 



 
Os poemas narram, embalam e tecem sentimentos e emoções humanas. Por meio 

de versos, estrofes, métricas e rimas, amor, a paixão, a dor, a tristeza, a amizade, a 

contemplação e tantos outros sentimentos são conectados e, assim, a vida é cantada. 

A Serra do Rola-Moça 

Não tinha esse nome não... 

Eles eram do outro lado,  

Vieram na vila casar. 

E atravessaram a serra,  

O noivo com a noiva dele 

Cada qual no seu cavalo. 

 

Antes que chegasse a noite 

Se lembraram de voltar. 

Disseram adeus pra todos 

E se puserem de novo 

Pelos atalhos da serra 

Cada qual no seu cavalo. 

 

Os dois estavam felizes, na altura tudo era paz. 

Pelos caminhos estreitos 

Ele na frente, ela atrás. 

E riam. Como eles riam! Riam até sem razão. 

Porém os dois continuavam 

Cada qual no seu cavalo, e riam. Como eles riam! E os risos também casavam 

Com as risadas dos cascalhos, Que pulando levianinhos 

 

A Serra do Rola-Moça 

Não tinha esse nome não. 

As tribos rubras da tarde 

Rapidamente fugiam 

E apressadas se escondiam 

Lá embaixo nos socavões, Temendo a noite que vinha. 

Da vereda se soltavam, buscando o despenhadeiro. 

 

Ali, Fortuna inviolável! O casco pisara em falso. 

Dão noiva e cavalo um salto 

Precipitados no abismo. 

Nem o baque se escutou. 

Faz um silêncio de morte, na altura tudo era paz ... 

Chicoteado o seu cavalo, no vão do despenhadeiro 

O noivo se despenhou. 

E a Serra do Rola-Moça 

Rola-Moça se chamou. 

ANDRADE, Mário. Poesias completas, 1954. 



 
 

 

 

 

 

  

QUESTIONÁRIO: 

A) De que trata o poema A Serra do Rola-Moça? 

B) Quais são os protagonistas do poema? 

C) Por que os protagonistas atravessaram a Serra? 

D) Em que período do dia ocorre a ação narrativa do poema? Justifique a sua resposta: 

E) O poema “A Serra do Rola-Moça” é denominado um poema narrativo. Se sabemos que 

narrar é história, como podemos explicar essa denominação? 

F) Como se sentiram os protagonistas? Transcreva um verso do poema que comprova sua 

resposta: 

G) Qual acontecimento inesperado ocorreu? 

O poema é iniciado pelos seguintes versos: 

“A Serra do Rola-Moça 

Não tinha esse nome não...” 

 H) Por que o poeta afirma que a Serra do Rola-Moça não tinha esse nome? 

I) Quem é o autor desse poema? 

J) Onde está localizada esta Serra? 



 
SEGUNDA-FEIRA: A TIRINHA é um gênero textual que faz parte de um grupo bastante 

peculiar. Dele também fazem parte a charge, a caricatura, o cartum e a história em 

quadrinhos. 

 Apresenta uma função comunicativa, que pode ser explorada para conduzir o leitor 

uma reflexão crítica sobre linguagem. 

1. Onde está a dupla de personagens? 

2. De acordo com o 1º quadrinho, há algum tipo de relacionamento familiar entre a 

idosa e o garotinho? Como você descobriu? 

3. Qual era a necessidade da senhora idosa? 

4. O que o garotinho ofereceu, no 2.º quadrinho? 

5. O que a fala da senhora indica, no 3.º quadrinho? 

6. Qual é o efeito de sentido das letras estarem grandes e em negrito na última fala 

do garotinho? 

7. Onde está o humor desta tirinha? 

QUARTA-FEIRA: 



 

 

1. Você leu um poema que conta um fato, uma história. Qual é a situação inicial? 

2. Que conflito gera a história, isso é, que dificuldade faz a história acontecer? 

3. O que a palavra velhinha indica sobre a personagem? 

4. Que palavra (s) você conhece que pode (m) substituir velhinha no poema? Na sua 

opinião, como ficaria o poema com elas? 

5. Onde a velhinha estava, no início da história? O que você pode perceber sobre o lugar 

onde ela morava? 

6. Em que momento ela decidiu sair de sua casa? 

7. Que lugares por onde a velhinha esteve são mencionados no poema? 

8. Quanto tempo você acha que durou a espera da velhinha? Que pistas o texto traz? 



 
9. A velhinha pratica uma série de ações. Faça uma lista de tudo que ela fez. 

10. Que palavras revelam como a velhinha estava ou se sentia? 

11. Na 2.ª estrofe, que efeito de sentido tem a exclamação em “Demais!”? 

12. Releia: “A luz verde custava / demais a chegar. / E a ela só mesmo / restava esperar.” 

Que significado tinha, para a velhinha, a luz verde? 

13. Já na penúltima estrofe, quando finalmente o sinal fica verde, aconteceu um 

imprevisto! Que obstáculo impediu a realização do desejo da velhinha?  

14. Volte ao poema e circule as rimas. 

QUINTA-FEIRA: 

 

Produção de texto: 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 


